
SBQ   Jornal da SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUADRIL
�

Jornal da SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUADRIL

Edição nº 1 – Março de 2006

DIRETORIA CIENTÍFICA

RELATO DE CASO CLÍNICO
Pág. 5 

EVENTOS

REUNIÃO NA SEDE DA 
SBOT-RJ MARCA 

ENCONTRO CIENTÍFICO 

Palestras e transmissão
de posse na reunião

da regional RJ
Pág. 6

Impresso
Especial

050.201541-1/2003-DR/RJ

SOTERJ
CORREIOS

REGIONAIS

PRIMEIRA REUNIÃO DA REGIONAL SP:
NOVO FORMATO

E INTENSA PARTICIPAÇÃO

Novo site da SBQ

Pág. 7

Patologia do quadril
vai virar livro

Pág. 7

E mais...

ENTREVISTA

DR. JORGE 

PENEDO
Planos da SBQ para
o biênio 2006-2007

Filiada à





SBQ   Jornal da SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUADRIL
�

Reuniões mensais

Regional São Paulo – Segunda quinta-feira de cada mês, às 
19 horas, no Centro de Estudos do Hospital Oswaldo Cruz.
Regional Rio de Janeiro – Segunda terça-feira de cada 
mês, às 20 horas, na sede da SBOT-RJ.
Regional Sudeste – Segunda sexta-feira de cada mês, às 
20 horas.
Regional Sul – Informações pelo e-mail ricardorosito@
hotmail.com.
Regional Norte/Nordeste – Dias 6, 13, 20 e 27 de abril, às 
19 horas, na sede da regional Ceará.
Regional Centro-Oeste – Dias 14/3, 4/5, 1/8, 10/10 e 
5/12, às 20 horas, no auditório da Churrascaria Lancaster 
Grill (Rua 89, nº 117 – Setor Sul, Goiânia-GO).
Regional Paraná – Terceira terça-feira de cada mês, às 19 
horas (informações: lucianopacheco@terra.com.br)

Eventos

CIOT 2006 – 20 a 22 de abril – Centro de Convenções 
Rebouças – São Paulo-SP – Informações: (11) 3069-
6815/3062-1691
Curso de Quadril – 28 e 29 de abril – Fortaleza-CE
Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico – 18 a 20 de 
maio – Búzios-RJ

AGENDA

PONTO
DE VISTA

Dr. Jorge Penedo

N
ão sabia ao certo como começar esse edito-
rial. Escolher as primeiras palavras para vo-
cês, leitores do Jornal da SBQ, pareceu-me 
um tanto árduo. Porém, após muitas refle-

xões, digo a que viemos.
Acreditando nos meios de comunicação, trazemos um 

novo jornal, fortalecendo os laços da informação, da divulga-
ção e da integração entre todos nós. A comunicação de mas-
sa, como cultura das mediações, provê a união de lados polí-
ticos, sociais e filosóficos distintos. Mostra a verdade, com a 
intenção de promover o equilíbrio entre todas as vertentes. 
Dessa forma, cria uma informação justa e cabível a todos.

Porém, para que idéias e sonhos se tornem reais, pre-
cisamos de ações e atitudes, e para isso contamos com o 
apoio de todos. Porque o que poderíamos chamar de nova 
era da informação depende da força e da colaboração de to-
dos nós, membros da Sociedade Brasileira de Quadril (SBQ). 
Não adianta pensarmos se não levantamos as mangas e fa-
zemos do pensamento e das idéias futuras ações.

Após a folia do carnaval, após a festa do povo, utiliza-
mos esse espaço para lembrar que, nesse ano de eleições 
presidenciais, esperamos ver um Brasil mais democrático, 
justo e acessível a toda a nação. Esperamos que o povo, 
após tantas decepções em 2005, possa refletir, junto com 
as informações dadas, sobre o melhor futuro e o destino 
da nossa pátria Brasil. Aguardamos uma eleição consciente, 
acreditando que toda a sociedade, já muito bem informada, 
possa fazer de seu voto um instrumento de justiça social.

Espero que tenhamos bons momentos de leitura. E os 
deixo com as palavras de Arnaldo Jabour: “Morre lentamen-
te quem não troca de idéias, não troca de discurso e evita 
as próprias contradições”.

Até a próxima edição!

NORMAS PARA 
ADMISSÃO

de sócios-titulares da SBQ
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Será admitido como sócio-titular da So-
ciedade Brasileira de Quadril (SBQ) o sócio da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumato-
logia (SBOT) que comprovar dedicação à espe-
cialidade do quadril, com pontuação mínima 
exigida de oito pontos, julgada pela diretoria 
científica da SBQ conforme abaixo:
a) participação em congresso da SBQ = 2 pontos;
b) participação, no dia da especialidade do 
quadril, no congresso da SBOT = 1ponto; 
c) ser autor ou co-autor de trabalhos na 
área de quadril em revista científica de 
ortopedia = 2 pontos; 
d) carta de apresentação de dois membros da 
SBQ = obrigatória; 
e) eventos internacionais na área de 
quadril = 1 ponto; 
f) trabalhos publicados no exterior, na espe-
cialidade, avaliados pelo diretor científico da 
SBQ = 4 pontos;
g) treinamento em cirurgia do quadril sob su-
pervisão de um membro da SBQ, em serviço 
credenciado pela SBOT, por um período mí-
nimo de seis meses após a residência médica 
em ortopedia = 5 pontos;
h) título de mestrado ou doutorado com tese 
na área específica = 5 pontos; 
i) treinamento em cirurgia do quadril no exte-
rior = 5 pontos.

Enviar os documentos para SBQ – A/C Dr. Pedro Ivo de 
Carvalho – Diretor científico
Rua Teresa Guimarães, 92 – Botafogo – 22280-050
Rio de Janeiro-RJ  

DIRETORIA E REGIONAIS 
SBQ – 2006/2007

Presidente: Jorge Luiz Mezzalira Penedo

Vice-presidente: Ademir Antônio Schuroff

Diretor científico: Pedro Ivo Ferreira de Carvalho

Tesoureiro: Sergio Delmonte Alves

Secretário: Nelson Kiske Ono

Regional Norte-Nordeste: Manuel J. Diógenes 

Teixeira

Regional Centro-Oeste: Flávio Dorcilo Rabelo

Regional São Paulo: Luiz Sergio Marcelino Gomes

Regional Rio de Janeiro: Manoel Ilídio P. Pinheiro

Regional Paraná: Luciano da Rocha Loures

Pacheco

Regional Sul: Ricardo Rosito

Regional Sudeste: Guydo Marques Horta Duarte
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DR. JORGE PENEDO
Eleito para o biênio 2006-2007, o Dr. 
Jorge Penedo nos fala dos planos 
de sua gestão à frente da Sociedade 
Brasileira de Quadril (SBQ) e da 
importância da interação entre 
esta, seus associados e os demais 
ortopedistas brasileiros.

Jornal SBQ — A SBQ é uma entidade reconhecida na-
cionalmente como agente de formação e produção. À frente 
da entidade para o biênio 2006-2007, quais são os planos de 
sua gestão no terreno tão fértil da educação continuada?

Dr. Jorge Penedo — Vejo como um dos principais 
objetivo da SBQ a difusão da cirurgia de quadril entre os 
ortopedistas brasileiros, e isto deve ser feito de uma for-
ma regular e normatizada para que todos, na medida do 
possível, dentro de sua realidade, possam falar a mesma 
língua. O importante é transmitir conceitos básicos den-
tro da especialidade, o que será adaptado às condições 
regionais de cada um. Para tal se fazem necessárias a 
integração e a interação da SBQ com estes médicos atra-
vés de cursos, seminários, site atualizado e operante e 
outras formas de comunicação, como este jornal.

Jornal SBQ — Os cursos avançados propostos no ca-
lendário deste ano, e que marcam o retorno de uma tra-
dição no escopo científico da entidade, reafirmam este 
compromisso da SBQ com a atualização e a reciclagem do 
especialista em quadril?

Dr. Jorge Penedo — Acho que os cursos avança-
dos, que deverão ser reativados na minha gestão, são 
um bom exemplo da transmissão de conhecimentos e 
conceitos básicos. O curso dá oportunidade para que o 
participante fique lado a lado com os instrutores, seja 
nas bancadas de workshop, seja junto às demonstra-
ções de técnica operatória nos cadáveres, o que quebra 
de certo modo a inibição e permite que dúvidas sejam 
tiradas de uma forma direta, assim como é possível que 
pequenos detalhes técnicos, que muitas vezes não estão 
nos livros, possam ser mostrados. Estes cursos aconte-
cerão semestralmente de norte a sul do país, devendo 
o primeiro ocorrer no dia 27 de maio na Faculdade de 
Medicina de Teresópolis em conjunção com a SBOT-RJ. 
Os demais acontecerão em Passo Fundo-RS, Goiânia-GO 
e Fortaleza-CE.

Jornal SBQ — Além dos cursos avançados, que outros 
instrumentos de atualização e reciclagem serão imple-
mentados?

Dr. Jorge Penedo — Queremos, eu e toda a dire-
toria, estimular efetivamente as regionais da SBQ para 
que as reuniões científicas ocorram em todo o país, 

podendo assim manter aceso o espírito da educação 
continuada. Estas reuniões já começaram, e em gran-
de estilo, como pude observar naquelas que participei. 
Através delas, que são oferecidas gratuitamente, o orto-
pedista tem a oportunidade de assistir a palestras sobre 
temas da especialidade, assim como levar casos para 
serem discutidos por todos.

Jornal SBQ — Atrair o associado para dentro da so-
ciedade tem sido sempre uma meta das várias gestões da 
SBQ. Como isso será buscado em seu biênio à frente da 
entidade?

Dr. Jorge Penedo — Acredito que uma gestão 
atuante, com muito trabalho, é fundamental. Neste 
sentido toda a diretoria eleita encontra-se empenhada 
para mostrar serviço. Devemos valorizar o nosso título 
de membro da SBQ pelo reconhecimento do mesmo por 
instituições médicas, governamentais e privadas, de for-
ma a diferenciar, como um especialista, o sócio da SBQ. 
Para tal é muito importante a valorização dos critérios 
para ingresso na sociedade, sendo necessária talvez a 
alteração do estatuto a fim de que alguns itens para in-
gresso na SBQ, hoje opcionais, tornem-se obrigatórios.

Jornal SBQ — De que forma a sua gestão pretende 
incentivar o reconhecimento do especialista de quadril?

Dr. Jorge Penedo — O importante é que o orto-
pedista seja membro da SBOT. A SBQ apenas confere a 
certificação de que aquele médico exerce a cirurgia de 
quadril. Partindo desta premissa nosso compromisso 
é que nosso certificado tenha o maior peso possível. 
Para isto temos que nos comprometer com a qualidade 
dos cursos e congressos que promovemos, pois eles 
pontuam o candidato ao título, assim como temos uma 
grande responsabilidade com os estágios oferecidos na 
área da cirurgia de quadril e que devem, obrigatoria-
mente, ser supervisionados por um membro titular da 
SBQ. Primando pela qualidade, valorizaremos o nosso 
certificado, atraindo, assim, um maior número de só-
cios e fortalecendo a nossa SBQ.

ENTREVISTA
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SBQ – REGIONAL SÃO PAULO

Nova diretoria busca padronização de 
procedimentos

REGIONAIS SBQ

U
m plano de ações e 
metas deve estar fun-
damentado nas reais 
necessidades não só 

do cirurgião de quadril em ativida-
de, mas também dos que estão em 
formação. Com este objetivo, a nova 
diretoria da SBQ, regional São Pau-
lo, empossada em janeiro último, 
tem buscado conhecer – através de 
pesquisa – a opinião dos vários cole-
gas sobre a realidade da assistência 
médica na subespecialidade. Como 
lembra o Dr. Luiz Sergio Marcelino 
Gomes, presidente da regional SP, 
é meta de sua administração dire-
cionar ações que culminem, para o 
cirurgião de quadril, na formação, 
no reconhecimento dos principais 
distúrbios da pelve e do quadril, no 
diagnóstico e na história natural, as-
sim como em opções terapêuticas.

“Neste aspecto”, destaca o Dr. 
Marcelino, “o treinamento de técni-
cas mais comumente utilizadas na 

Dr. Luiz Sergio Marcelino Gomes
Presidente da Regional SP

prática cirúrgica assume uma im-
portância pedagógica com relação 
à padronização de procedimentos 
que, em última análise, culminem na 
minimização das falhas decorrentes 
de técnica operatória”.

Entre os objetivos da nova ges-
tão está a valorização dos debates 
sobre procedimentos e técnicas de 
consensos ainda não plenamente 
estabelecidos.

As reuniões mensais da regional 
ganharam um novo formato, fican-
do assim definidos os temas:

• Imaginologia – para diagnósti-
co, avaliação e seguimento das pa-
tologias e procedimentos em cirur-
gia de quadril;

• Central – apresentação de proce-
dimentos e condutas consagrados;

• Debate – um moderador, dois 
ou mais cirurgiões experientes e 
participação da plenária;

• Pesquisa – é um tema de pesqui-
sa clínica previamente selecionado;

• Discussão de casos clínicos.
Para o Dr. Marcelino, é função 

primordial das regionais da SBQ se-
rem  produtoras de subsídios para a 
avaliação da realidade da assistência 
na subespecialidade em cada esta-
do. “É função da SBQ-SP estimular 
a divulgação de pesquisas clínicas; 
propor, direcionar, apoiar e divulgar 
estudos multicêntricos, assim como 
promover discussões de casos clíni-
cos e indicações de procedimentos 
em que a conduta mais adequada 
deva ser avaliada frente ao arsenal 
terapêutico disponível. Esta é uma 
meta que queremos alcançar com a 
ajuda de todos os interessados na 
patologia de quadril.”

DIRETORIA 
CIENTÍFICA
Dr. Pedro Ivo de Carvalho
Diretor científico da Sociedade Brasileira de Quadril

RELATO DE CASO 
CLÍNICO

E.A.S, sexo feminino, 78 anos, 
submetida a artroplastia total de qua-
dril esquerdo cimentada há 18 anos, 
portadora de tumor de corpo do pân-
creas, em vigência de quimioterapia.

Refere dor e limitação funcional 
na articulação operada há aproxima-
damente 30 dias, sendo que na última 
semana não consegue mais deambu-
lar por dor. Sua expectativa de vida é 
de aproximadamente 18 meses, devi-
do a sua patologia tumoral (segundo 
seu clínico e oncologista).

O objetivo da apresentação deste 
caso é mostrar que, apesar de a pa-
ciente apresentar sobrevida de apro-
ximadamente18 meses devido a sua 
neoplasia, torna-se fundamental, do 

ponto de vista ortopédico, devolver a 
sua função e tirar a dor da forma me-
nos agressiva possível e com rápida 
recuperação.

Dê sua opinião sobre o caso no 
fórum do nosso site www.sbquadril.
org.br.

Figura 1 – Radiografia evidenciando soltura do 
componente acetabular com grave perda óssea. 
Lesão lítica ao nível do pequeno trocanter com 
prótese femoral cimentada radiologicamente 
fixa

Figuras 2 e 3 – Durante a cirurgia foi realizada a 
curetagem da lesão femoral que não apresentava 
aspecto de malignidade, seguida de cimentação, 
com o objetivo de prevenir fratura dessa área en-
fraquecida durante o afastamento do fêmur para 
a revisão acetabular

Figura 4 – Revisão 
acetabular com 
colocação de enxerto 
mineral, anel de 
reforço de titânio 
(quatro parafusos) e 
componente cimenta-
do de poliuretano

Figura 5 – Solução 
final com um mês 
de pós-operatório. 
Paciente deambulan-
do com carga total 
e assintomática em 
relação a dor
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EVENTOS

REGIONAL SUDESTE FAZ 
REUNIÃO E EMPOSSA
NOVA DIRETORIA

A
tualização, formação e confraternização. 
Todos esses aspectos foram contemplados 
na primeira reunião científica da regional 
Sudeste da SBQ, realizada em 10 de feverei-

ro último, no Centro de Estudos do Hospital Governador 
Israel Pinheiro, Instituto de Previdência dos Servidores 
do Estado de Minas Gerais (IPSEMG), em Belo Horizonte. 
Além das discussões de cunho científico, o evento ser-
viu ainda para a confraternização durante a cerimônia de 
posse da nova diretoria da regional, sob a presidência do 
Dr. Guydo Marques Horta Duarte.

Com a presença de um bom público, a reunião se ini-
ciou com uma apresentação didática do Dr. Marcio Ibrahim 
de Carvalho, que fez aos presentes um relato sobre a His-
tória da Cirurgia de Quadril em Minas Gerais. Com um en-
foque eminentemente científico e prático, o Dr. Leonardo 
Brandão Figueiredo deu seqüência à reunião com a apre-
sentação do tema Osteonecrose da Cabeça Femoral, que 
gerou um rico debate entre os presentes.

O evento teve ainda uma mesa-redonda sob a coor-
denação do Dr. Carlos César Vassalo e com os Drs. Alex 
Fabiano Dias Pinto, Guydo Marques Horta Duarte, João 
Wagner Junqueira Pellucci e Leandro Vaz de Melo Campos 
como debatedores.

CURSO AVANÇADO DE 
CIRURGIA DE QUADRIL – 2006

A cidade de Teresópolis, no Rio de 
Janeiro, sediará evento em maio

R
etomando uma tradição, a SBQ realizará 
este ano dois cursos avançados (um por 
semestre, em diferentes regiões do país). 
O primeiro acontecerá no dia 27 de maio, 

na cidade de Teresópolis, no Rio de Janeiro. A Faculda-
de de Medicina do município fluminense será a sede do 
curso, que terá uma estrutura focada tanto no funda-
mento teórico quanto na atividade prática.

Sob a coordenação dos Drs. Jorge Penedo e Pedro 
Ivo de Carvalho, o Curso Avançado de Cirurgia de Qua-
dril incluirá mesas-redondas, palestras e abordagens ci-
rúrgicas com técnicas operatórias em cadáver, além de 
workshops em ossos de plástico. Com palestrantes de 
todo o Brasil, o curso tem número de vagas limitado.

REUNIÃO NA SEDE DA SBOT-RJ 
MARCA ENCONTRO CIENTÍFICO 
DA REGIONAL RIO DE JANEIRO

N
o dia 14 de fevereiro, a sede da 
SBOT, regional Rio de Janeiro, rece-
beu os especialistas em quadril do 
estado para a primeira reunião cien-

tífica dessa regional. O evento marcou também a 
transmissão oficial do cargo de presidente, ocu-
pado, no biênio anterior, pelo Dr. Sergio Delmon-
te Alves, e agora pelo 
Dr. Ilídio Pinheiro.

A reunião mensal, 
que se realizará sem-
pre na segunda terça-
feira de cada mês, às 
20 horas, na sede da 
SBOT-RJ, contou com 
palestra sobre Artro-
plastias em Situações 
Especiais, apresentada 
pelo Dr. Jorge Penedo, 
que focou as displasias 
do quadril. As próxi-
mas reuniões, segun-
do deliberação da nova diretoria, terão sempre 
a apresentação de um tema científico atual sob a 
ótica de dois especialistas convidados.

O Dr. Guydo Marques Horta Duarte comanda a primeira reunião científica da 
Regional Sudeste

O novo presidente da regional RJ,  Dr. Ilídio Pi-
nheiro, recebe o cargo das mãos do Dr. Sergio 
Delmonte Alves, que esteve à frente da entida-
de no biênio 2004-2005

PRIMEIRA
REUNIÃO DA 
REGIONAL SP

Novo formato e 
intensa participação

N
o dia 9 de fevereiro último, no Centro de 
Convenções do Hospital Oswaldo Cruz, 
realizou-se a primeira reunião científica 
da regional SP da SBQ no ano de 2006, 

já sob a égide da nova diretoria capitaneada pelo Dr. 
Marcelino.

A tradicional reunião ganhou uma nova organi-
zação didático-pedagógica e contou com um bom 
e participativo público. Os temas foram variados, 
entre eles Diagnóstico e Avaliação por Imagens em 
Osteonecrose da Cabeça Femoral, apresentado pelo 
Dr. Abdalla Skaf, e ON da Cabeça Femoral: Bases 
Para o Diagnóstico e Tratamento, que teve como 
palestrante o Dr. Antonio Carlos Bernabé. Osteoto-
mias no Tratamento da ON da Cabeça Femoral foi 
o tema em debate sob a coordenação do Dr. José 
Carlos Affonso Ferreira, tendo como debatedores os 
Drs. Evaristo B. C. Melo, Edson Fujiki, Celso H. Picado 
e Antonio Carlos Bernabé. Já o tema de pesquisa foi o 
Tratamento da Necrose Asséptica da Cabeça Femoral 
por Osteotomia Trocantérica, apresentada por um de 
seus autores, o Dr. C. A. Garrido, com comentários 
do Dr. Nelson K. Ono.

Um auditório lotado e participati-
vo na reunião científica da regio-
nal SP
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ANÚNCIO

 NOTÍCIAS

VISITE O NOVO SITE DA SBQ

Novo design e maior interatividade com o 
associado

A 
SBQ tem um novo site na internet. O endereço é o 
mesmo – www.sbquadril.org.br –, mas tanto o conteúdo 
quando o design gráfico da página foram totalmente refor-
mulados.

Sob a coordenação do Dr. Luiz Sergio Marcelino Gomes, o novo site 
será uma nova ferramenta de interatividade com os sócios da SBQ. Além 
de um veículo de atualização e educação continuada, incluindo discussão 
de casos e tópicos selecionados para os especialistas de quadril, a página 
traz agora segmentos direcionados à participação do associado, resumos 
das reuniões mensais, biblioteca virtual, relato de experiências, além de 
informações sobre os novos eventos e agenda. Visitem o novo site e fa-
çam o recadastramento, mantendo a SBQ atualizada com seus dados. 

A 
primeira reunião da nova 
diretoria da SBQ aconte-
ceu no dia 17 de feverei-
ro último, na cidade do 

Rio de Janeiro, na sede da SBOT, re-
gional RJ. O objetivo do encontro, que 
reuniu praticamente toda a diretoria 
eleita para o biênio 2006-2007, foi 
traçar as metas da nova gestão para 
o primeiro ano. A pauta da reunião 
contemplou temas como a realização 
dos cursos avançados previstos para 
2006, o projeto de desenvolvimento e 

DIRETORIA NACIONAL SE REÚNE
E DEFINE PLANOS PARA 2006

No detalhe, um momento da reunião realizada na 
sede da SBOT-RJ

Estiveram presentes à reunião (fila de trás, da 
esq. para a dir.): Dr. Sérgio Sampaio Novo (RJ), Dr. 
Manoel Diógenes Teixeira (CE), Dr. Guydo Marques 
Horta Duarte (MG), Dr. Ademir Schuroff (PR), Dr. 
Ilídio Pinheiro (RJ), Dr. Luciano da Rocha Loures 
Pacheco (PR), Dr. Nelson Ono ( SP), Dr. Pedro Ivo 
de Carvalho (RJ), Dr. Ricardo Rosito (RS). Sentados: 
Dr. Luiz Sergio Marcelino Gomes (SP), Dr. Jorge Pe-
nedo (RJ) e Dr. Sergio Delmonte Alves (RJ)

produção do livro Patologia do Qua-
dril, além da apresentação, a toda a 
diretoria, do novo projeto gráfico do 
site da SBQ e do novo layout do jornal 
informativo da sociedade.

XII CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 
QUADRIL JÁ TEM 
DATA E SEDE 
ESCOLHIDAS 	

E
ntre os dias 5 e 8 de 
setembro de 2007, o 
Hotel Ouro Minas, em 
Belo Horizonte, sediará 

o XII Congresso Brasileiro de Qua-
dril. Nos próximos meses, o gran-
de evento brasileiro do quadril será 
organizado com cuidado e carinho 
pelo presidente do congresso, o Dr. 
Sergio Nogueira Drumond.

PATOLOGIA DO QUADRIL VAI VIRAR LIVRO 

J
á está em fase de desenvolvimento um projeto sob a coordenação da diretoria  
da SBQ: é a produção de um livro sobre patologia do quadril. Com a chancela da SBQ, o livro – ini-
cialmente planejado com 600 páginas – tem fundamento científico e objetiva transformar-se num 
tratado da especialidade.




